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Escopo (Cenário) de Implementação do Processo de Software
1. 
Introdução

Este documento terá finalidade de detalhar o cenário de implementação do processo de software que servirá como base para a experimentação dos serviços propostos ao ambiente ImPProS.
2.
Escopo

Com o objetivo de avaliar os serviços providos pelo ImPProS quanto à definição do processo de software de forma automatizada, será definido um escopo que auxiliará a implementação dos processos. Este escopo tomará como base características organizacionais que viabilizam a institucionalização do processo, características embasadas no projeto de software para o refinamento e posterior execução deste processo, e características relacionadas ao produto de software visando o atendimento das características de qualidade. O uso de um único escopo decorre da necessidade de uma avaliação mais precisa do uso dos serviços providos pelo ImPProS pelos participantes do experimento, já que estes desenvolverão processos com o mesmo escopo, o que permeará uma facilidade na avaliação final dos processos definidos.
3.
Referências

· Oliveira, S. R. B. (2006) "Plano de Atividades relativas ao Experimento", Documento disponível em www.cin.ufpe.br/~imppros, CIn/UFPE, Recife-PE;

4.
Escopo (Cenário)
Imagine você, membro da área de SEPG – Software Engineering Process Group (Grupo de Processo de Engenharia de Software, equipe que coordena permanentemente a evolução dos processos de ciclo de vida do software) de uma organização, cujo foco seja desenvolvimento de software para varejo, necessita definir um novo processo de software que seja aderente ao nível de maturidade G do MPS.Br – Melhoria do Processo de Software Brasileiro. Caracterizando a organização, pode-se descrever que a mesma trata-se de uma Fábrica de Projeto Ampliada, com sua institucionalização do processo de forma efetiva, não fazendo uso de ambiente de desenvolvimento, com uma equipe: dotada de um alto conhecimento em engenharia de software; onde os membros agregam um único perfil no processo de software e estes possuem perfis adequados às suas habilidades; aplicando em um nível alto seus conhecimentos; tendo treinamento nas tecnologias usadas e no processo de software em uso.

Para a definição do processo desta organização faz-se necessário a criação de um projeto, contendo um responsável pelo mesmo e alguns membros alocados para a execução das tarefas de definição. Além disso, é importante mencionar que esta organização já faz uso de alguns processos, atividades, artefatos, recursos e procedimentos de desenvolvimento de software, específicas do seu uso, que necessitam ser incorporadas ao meta-modelo de processo existente no ImPProS. Estes ativos são:

1. Processos: Controle dos Requisitos do Sistema; Planejamento e Controle do Projeto do Software;
2. Atividades: Definir Prioridade no Desenvolvimento dos Requisitos do Sistema; Definir Planilha de Rastreabilidade dos Requisitos; Registrar Mudança nos Requisitos do Projeto; Fazer uso do FPA para mensurar esforço do projeto; Definir o Plano do projeto; Definir Custo do Projeto;

3. Artefatos: Registro de Mudanças; Planilha de Rastreabilidade; Planilha do FPA; Plano do Projeto; Planilha de Custos;

4. Recursos: Analista de Requisitos; Gerente do Projeto; Ferramenta para Documentação; Ferramenta para Rastrear Requisitos; Ferramenta para Planejar e Gerenciar Projeto de Software;

5. Procedimentos: FPA; COCOMO; COTS.
A equipe de definição do processo de software possui a sua disposição uma ferramenta (ProKnowledge) para a aquisição de conhecimento capaz de coletar, avaliar e disseminar as idéias, lições aprendidas, deduções, inferências, etc. analisadas ao longo da execução das atividades. Assim, esta desempenhará nesta ferramenta os perfis adequados para o bom andamento deste processo de aquisição. O processo de aquisição encontra-se detalhadamente automatizado na ferramenta.
Para a definição do processo de software, a equipe fará uso da estrutura proposta pela metodologia do ImPProS, que perfaz este procedimento de forma particionada: a primeira fase trata-se da Definição do Processo Padrão, que trata do estabelecimento de um processo básico, que servirá como ponto de partida para a posterior definição dos processos de software adequados às diferentes características de cada projeto; a segunda consiste na Especialização do Processo Padrão, o qual visa a adaptação do processo padrão da organização para o tipo de software a ser desenvolvido consierando diferentes abordagens de desenvolvimento; por fim a Instanciação do Processo, que consiste na adaptação de um processo especializado a um projeto, considerando-se as suas peculiaridades a partir da definição do modelo de ciclo de vida, os métodos e as ferramentas que serão utilizadas no projeto, os recursos humanos e suas responsabilidades ao longo do processo e os artefatos (produtos) consumidos e gerados.
Para a Definição do Processo Padrão, um conjunto de processos que pertencem ao ciclo de vida de desenvolvimento de software deve ser especificado, a partir de modelos e normas de qualidade, norma ISO/IEC 12207, oriundos da própria organização ou genéricos. A equipe deve identificar este conjunto de processos e analisar o objetivo de cada um destes a fim de não incluir processos com a mesma finalidade nas suas habilidades. Ao final disso, cada processo constante no ciclo de vida deve ser especificado, ou seja, um detalhamento das atividades que especificam a sua realização deve ser executado. Estas atividades são oriundas dos níveis de maturidade da norma e modelo de qualidade definidas como padrão do processo da organização, do tipo da organização (em função do foco de desenvolvimento de software da empresa), da norma ISO/IEC 12207 e da organização em si (tarefas realizadas comumente pela empresa e que são caracterizadas como expertise da mesma). A situação de definição destes processos pertencentes ao ciclo de vida, e do processo padrão como um todo, deve ser mantido. Vale enfatizar que uma vez um destes processos tidos como Definidos, a equipe não poderá mais modificá-lo.
Assim, para o cenário em execução, espera-se que os procedimentos de Melhoria Contínua (a partir do uso da ferramenta ProImprove) sejam executados para o Processo Padrão, antes que o mesmo seja caracterizado como Definido. Esta melhoria decorre do fato da organização não possuir, como seus ativos de desenvolvimento de software, um processo de Análise dos Processos de Gerência da Organização, que possui como finalidade o controle da execução das atividades de gerência de requisitos e de gerência de projeto constantes no processo padrão.
Para a Especialização do Processo Padrão, alguns parâmetros do projeto de software que a organização visa desenvolver devem ser especificados: o projeto chama-se ImPProSEnnactement, que possui a finalidade de desenvolver um produto que automatize a fase de execução do ambiente ImPProS; este projeto pode ser classificado como sendo um Sistema de Informação e Sistema Iterativo, por se tratar de um gerenciamento e triagem de informações, e por possibilitar com que o usuário manipule os objetos compostos de informações gerenciadas do processo de software; por assim ser, a equipe de desenvolvimento fará uso dos paradigmas de desenvolvimento Orientado a Objetos e Lógico, e o projeto será baseado na tecnologia de sistemas baseados em conhecimentos.
No entanto, após a conclusão da definição do processo padrão, a equipe sentiu a necessidade de verificar no repositório de processos do ImPProS a existência de um processo que pudesse ser reusado para a fase de Especialização do Processo Padrão. Assim, usou a ferramenta ProReuse e a partir dos ranks inferidos como similaridade às características do processo em desenvolvimento, a equipe selecionou, avaliou e definiu os parâmetros para que o processo pudesse ser configurado e sua adaptação fosse analisada no ImPProS.
Com este enfoque a equipe deve agregar aos processos pertencentes ao ciclo de vida de desenvolvimento de software, atividades relacionadas ao tipo de software a ser desenvolvido, para que o mesmo possa ser executado mais direcionado à suas características.
Uma vez Definido o processo especializado para o projeto de software da organização, parte-se para a fase de Instanciação do Processo. O foco recai em agregar mais ativos (atividades, modelo de ciclo de vida, recursos, procedimentos, artefatos) ao processo especializado, em conformidade às características do projeto de desenvolvimento de software e do produto de software a ser desenvolvido. Assim, o projeto de software apresenta as seguintes características: os usuários possuem alta experiência no domínio da aplicação, assim como a facilidade em expressar requisitos é média, possui-se um baixo acesso aos mesmos e há mudanças constantes no trabalho dos usuários; o grau de maturidade no domínio da aplicação é médio, é baixa a complexidade do problema, no entanto é alta a freqüência de mudanças nos requisitos, embora o grau de magnitude desta evidência seja baixa; o tamanho da aplicação é pequeno e os graus de modularidade e complexidade do produto são médios; a disponibilidade de recursos humanos, financeiros, de software e de hardware da organização para este projeto é adequada; no que tange à equipe de desenvolvimento, o tamanho é pequeno, os membros localizam-se no mesmo prédio porém em salas diferentes, é média a experiência no domínio da aplicação e alta em engenharia de software, e quanto à gerência o nível de experiência é alto e não possui capacidade para gerenciar múltiplas equipes; por fim, o desenvolvimento do projeto requer que haja entrega de produtos intermediários, assim como há necessidade evidente do software ser colocado em uso rapidamente e ter interface com sistemas externos, é moderado o grau de riscos técnicos e não será feita uso de tecnologia inovadora.
Quanto ao produto de software, o nível de garantia de qualidade classifica-se como B, por se tratar de um sistema de Controle de Processos, e suas características de qualidade, segundo a ISO/IEC 9126 são classificadas da seguinte forma: Funcionalidade deve ser Imprescindível, uma vez que o produto de software deve prover funções que atendam necessidades quando o software estiver sendo usado; Confiabilidade seve ser Relevante, pois o nível de manutenção do desempenho deve ser algo não tão notório do produto; Usabilidade deve ser Imprescindível, já que o produto será totalmente interativo; Eficiência deve ser Pouco Relevante, uma vez que o desempenho da solução não é grave para o seu funcionamento; Manutenibilidade deve ser Relevante, já que o mesmo pode ser modificado; Portabilidade deve ser Sem Relevância, visto que o mesmo será executado em um único ambiente.
A partir da análise das características acima, atividades genéricas e atividades da ISO/IEC 12207 que devem estar presentes para garantir a qualidade de acordo com as características relevantes ao produto, devem ser especificadas aos processos do ciclo de vida de desenvolvimento do software. Uma vez os processos já com seus detalhamentos estabelecidos, o modelo de ciclo de vida mais adequado, com base na similaridade das características inferidas ao processo, é selecionado. Posteriormente, para cada fase que compõe o modelo de ciclo de vida, é estabelecido o número de iterações (quantidade de vezes que a fase será executada) e as atividades pertencentes aos processos do ciclo de vida que serão realizadas em cada uma delas. Finalmente, identifica-se para cada fase do modelo de ciclo de vida a composição (organização em níveis das atividades) e o encadeamento (organização em seqüência de execução) entre as atividades, as técnicas de avaliação de qualidade para as atividades com este fim, os procedimentos, os recursos e artefatos que comporão a execução de cada uma delas.
No entanto, a equipe de definição do processo de software percebeu que a organização possuía uma outra unidade organizacional com as mesmas características sendo que o processo deveria ser baseado no CMMI, visto que o mercado para o qual o produto seria desenvolvido possui aderência na qualidade inferida pelas práticas deste modelo de qualidade. Assim, o uso do ProConverter entra em operação garantindo que os ativos do processo instanciado baseado no MPS.Br possam ser transformados em ativos do CMMI a partir das regras de mapeamento. Nesta conversão a equipe deve parametrizar o novo processo convertido no CMMI a partir de um nome e descrição, acompanhar o resultado obtido com o mesmo e prover a configuração deste novo processo gerado no ImPProS. Se houver necessidade, o novo processo convertido deve redefinido no ImPProS para atender mais apropriadamente as peculiaridades do projeto de desenvolvimento de software.
Uma vez o processo instanciado tido como sua situação Definido, a equipe prepara-se para definir um plano de execução do mesmo com base na análise dos ativos. Este planejamento serve apenas para antever problemas de definição do processo, na fase de simulação, para que a sua institucionalização ocorra sem grandes riscos. Ao final de todo o procedimento de definição, a equipe deve publicar o processo padrão na forma de XML e o processo instanciado em um Documento.
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